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RESUMO – Busca-se com o artigo discutir a política e a paixão do real pela sociedade pós-moderna como limitadora de uma nova ética ambiental. Avalia-se como os desastres naturais podem despertar um novo paradigma ético social, a ética ambiental na sociedade, em decorrência da sensibilidade da população ocasionada pela catástrofe, pelo incerto, medo, no qual o princípio da cooperação e a educação ambiental surgem como catalisadores dessa virada paradigmática. Utiliza-se método revisional teórico com reservas críticas e, também, através de método dedutivo se constrói linha argumentativa sobre ética ambiental por meio de uma análise literária. Parte-se da reafirmação do agravamento das alterações climáticas na Terra e por consequência direta alterações no ambiente em que coabitam os seres vivos, problemática que tem gerado, entre as várias discussões científicas, debates e construções teóricas sobre a Ética. Assim, a busca por um ambiente sadio e possível para as próximas gerações torna-se emergencial, e em meio da crise ambiental sem precedentes a paixão pelo real e a ideologia do consumo precisam ser repensadas. A mudança de consciência social que caminha para um paradigma de respeito à natureza e a vida implica num novo panorama de valores. Diante de quadros de eventos climáticos extremos e desastres naturais que atingem milhares de pessoas anualmente, onde a verdade traumática não só é aceita como também vivenciada por inteiro, deve-se através da cooperação e solidariedade consciente aos atingidos e pela educação ambiental buscar uma virada emancipatória na direção de um projeto de vida que garanta o futuro para as sociedades.
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Introdução

O Estado da Arte em Ciências Sociais e Ciências Ambientais, e todos os nuances transdisciplinares que envolvem esses dois ramos da Ciência, vem reafirmando a situação emergencial das dinâmicas climáticas na Terra e as inúmeras consequências das mesmas no ambiente em que coabitam os seres vivos e os seres humanos.


A sociedade pós-moderna se por um lado parece inerte diante da situação dificultosa, por outro contribui para o agravamento da crise ambiental em que está inserida, problemática que tem gerado, entre as várias discussões científicas, debates e construções teóricas sobre educação e ética, como as propostas por Bina e La Camera (2011), Boff (2000; 2006 e 2011) e Soromenho-Marques (2005).

A procura por um ambiente saudável para as gerações futuras torna-se prioritária, e em meio a toda essa crise a paixão pelo real e a ideologia do consumo precisam ser repensadas (ZIZEK, 2003). 


A viragem da consciência social que possibilite um caminho para um paradigma de respeito à natureza e a vida implica num novo panorama de valores. Porém, como? Seria possível que a educação ambiental e os desastres naturais despertassem uma ética ambiental na sociedade que alterasse o paradigma social antropocêntrico para um paradigma biocêntrico? Será que os desastres naturais poderiam conduzir os seres humanos a pensar uma nova maneira de se relacionarem com a natureza?


A metáfora da pílula vermelha, como no filme Matrix, é proveniente da necessidade de um despertar, onde o ingerir (literalmente) de uma pílula vermelha fez o protagonista daquele filme acordar para uma realidade distinta da que era simulada, será que os desastres naturais teriam potencial para serem pílulas vermelhas que transformariam o ser humano em busca de novos valores e assim de uma nova ética para si e para outros seres humanos? 

Material e Métodos


O presente estudo, através de método revisional teórico com reservas críticas e através ainda do método dedutivo, pretender-se-á analisar as ideias centrais de alguns referenciais teóricos, que expõem sobre as problemáticas a serem enfrentadas, a teoria sobre a política e a paixão do real pela sociedade pós-moderna contextualizando como bloqueio para uma nova ética ambiental e avaliar, através de referencial teórico de matriz psicanalítica, sobre a psique humana e sobre traumas e reação a traumas.
Resultados e Discussão


Talvez uma paixão da humanidade irracional pelo real, apenas pelo palpável, pelo material, pelo presente, representado tenha acomodado a humanidade à estética da violência que, por mais paradoxal que seja, pode ser representada e sintetizada numa máxima, espalhada aos quatro cantos do planeta, com milhões de seguidores do laissez faire, laissez aller, laissez passer, na concepção de se viver o presente sem importância devida ao futuro (ZIZEK, 2003). 

Refletir em termos políticos e em ações políticas que superem o imaginário e a política do real na humanidade deve levar em conta uma crítica central, que atinja a extensão dos parâmetros e coordenadas capitalistas de produção fetichista da aparência (ZIZEK, 2003).  

Os argumentos sobre Ética propostos por Zizek (2003), longe são de representar debates voltados para simples retórica, para perpetuação da falta, da incompletude (SAFATLE, 2003). 


O filósofo desenvolve argumentação construtiva de mudanças paradigmáticas que tentam repensar a realidade presente, não significando tais mudanças um abandono radical pela humanidade do status quo, mas uma análise de que a paixão da humanidade pelo real, na pós-modernidade, é uma paixão falsa em que a implacável busca do real que há por trás das aparências é o estratagema definitivo para evitar um confronto decisivo com ele (SAFATLE, 2003).


Já estamos a vivenciar uma catástrofe ética, onde a sociedade lamenta as mortes terríveis de indivíduos por problemas ambientais, numa solidariedade incondicional às vítimas e simpatia para com os países atingidos, mas ao mesmo tempo, através de um cálculo moralizador da culpa e do terror sintetizada na frase “é verdade milhares morreram pelo tsunami no oriente”, não mudam simples atitudes no cotidiano que permitiam o mínimo de respeito ao ambiente em que estão inseridos.


Diante de tal catástrofe torna-se emergencial uma mudança paradigmática que considere uma nova relação homem-natureza-homem. 


Zizek (2011) evidencia essa catástrofe e indica que a crise ambiental, os desequilíbrios no sistema, a luta vindoura por matérias-primas, comida, água, o crescimento explosivo de divisões e exclusões sociais geram uma situação histórica onde a sociedade se aproxima de um ponto zero. 


E essa aproximação de um ponto de viragem, de crise emergencial e sem retorno ao status quo, status referente aos sistemas naturais planetários, indica que caso não se pense em alternativas que mudem os rumos da humanidade, não se poderá pensar sobre o quanto o planeta suportará tamanho grau de alterações.

O problema não se resume tão facilmente apenas a escolhas políticas feitas pela população global, mas sim na reflexão sobre o comportamento e os valores morais edificados pela sociedade na necessidade da racionalidade instrumental a fim de zelar, preservar e reverter à situação de crise ambiental (WOLKMER e PAULITSCH, 2011).

E através desta reflexão é que podemos traçar diretrizes sobre ética e ambiente.


Ao delinear tais diretrizes sobre ética ambiental discorre que para se superar a crise ambiental em que a humanidade está inserida, onde a crença de que a Terra possui recursos ilimitados e o crescimento pode ser infinito ainda persiste, seria necessário enfrentar uma discussão filosófica que pense a orientação das condutas humanas em relação ao ambiente (BOFF, 2006). 


Apesar do avanço científico na tentativa de clarear saídas para a crise ambiental no qual estamos imersos, dificilmente a racionalidade econômica dominante, baseada numa lógica mecanicista, está a ser pensada no sentido de mudanças radicais com objetivo de proteger uma base ambiental sustentável (BINA e LA CAMERA, 2011).


E o que permeia essencialmente essa crise é o modelo moderno de sociedade, onde se prioriza um potente instrumental, inventado nos últimos séculos, a tecno-ciência, com a qual se explora de forma sistemática e com cada vez mais rapidez todos os recursos, especialmente em benefício para as minorias mundiais, deixando à margem grande parte da humanidade (BOFF, 2011).


A garantia do direito ao ambiente sustentável para as gerações no futuro e para o presente estaria vinculada a necessidade da construção de uma harmonia social que repensasse a ideologia do consumo, do lucro, adotando novo comportamento em prol do ambiente (BOFF, 2011).


Desta forma, caracteriza-se a crise ambiental e social vivenciada através da análise crítica dos referenciais tratados, conjectura-se que se torna imperioso uma virada paradigmática que altere o modelo utilitarista e consumista através de novas diretrizes éticas, no qual pensar o comportamento humano pela perspectiva de princípios éticos que possibilitem a alteração da relação homem-natureza, emerge num novo paradigma ético: a ética ambiental (WOLKMER e PAULITSCH, 2011). 


A ética ambiental é proveniente do imperativo que implica na necessidade de analisarmos o nosso conceito de valor moral face os problemas ambientais, surgindo como resposta a mais forte sensação pela humanidade, nos anos sessenta do século passado, dos problemas ambientais (VAZ e DELFINO, 2010). 


Tais análises fizeram nascer a necessidade de se pensar como o homem se posiciona perante a natureza, já que esse posicionamento e essa relação possuem implicações práticas no seu agir e em como ele avalia eticamente esse agir (VAZ e DELFINO, 2010).


A crise não se apresenta apenas como crise ambiental, mas crise de valores humanos, da ética em todas as suas dimensões, que faz emergir das entranhas sociais novos conflitos que necessitam de novos comportamentos.


Essa crise mais ampla ao afirmar que a crise é do projeto humano, onde há um sentimento generalizado de falta clamorosa de cuidado em toda parte, na má qualidade de vida, no gigante abismo entre a distribuição de renda nos vários países mundiais, na degradação ambiental (BOFF, 2000).


Mas como enfrentar essa crise ampla de modo que faça resgatar uma relação sustentável entre seres humanos e natureza, possibilitando a preponderância do respeito à última frente à arrogância humana? 


Através desse questionamento inquietador, podemos demonstrar o valor da ética acrescentado à análise efetuada, no qual a ética ambiental, sob uma perspectiva biocêntrica, aparece como resposta, sendo instrumento de substituição possível do antropocentrismo para um biocentrismo que pense o futuro da humanidade como parte de um sistema complexo onde o ecossistema terrestre ocupa o palco central das tomadas de decisões políticas. O que não significaria a posição do ser humano à margem de reflexões que priorizassem a natureza pela natureza, mas sim como parte de um todo.

Quando tratamos a ética ambiental sob uma perspectiva biocêntrica é preciso categorizar numa ética ambiental não antropocêntrica em que o ecossistema ou sistema de organismos vivos sob uma perspectiva complexa, ocupam uma posição fundamental (VAZ e DELFINO, 2010).


Disto isto, é preciso pensar alguns princípios éticos que possibilitem a alteração da relação homem-natureza e a proposta parte de uma abertura através de uma fundamentação “principiológica”, onde a humanidade deve ser norteada por quatro princípios éticos essenciais (BOFF, 2006).

O princípio da afetividade, que alicerça o ideal fundamental que os valores são provenientes da afetividade, do sentimento, da amorosidade, necessitando que ocorra uma viragem de consciência, tendo em vista a indiferença imperante nos dias atuais, na valorização e na observância com afeto em relação à degradação ambiental, a extinção das espécies, poluição e a crise ambiental (BOFF, 2006).

O princípio do cuidado/compaixão que trata o “cuidado” como essência humana, já que o mesmo seria um condicionador prévio ao futuro, a situações vindouras, um mecanismo de precaução. Seria necessário um cuidado com a vida e uma compaixão no sentido de respeito ao outro para construção de um caminho da vida. A necessidade de preservação e cuidado da Terra, da vida, dos ecossistemas fundamentaria o princípio (BOFF, 2006).


O princípio da cooperação/solidariedade, no qual a cooperação, a ajuda mútua, seria necessária como lógica do processo evolutivo e da vida e para sobrevivência dos ecossistemas (BOFF, 2006).


E o princípio da responsabilidade, no qual existe uma necessidade ampla de reconhecimento de que os atos que perpetramos geram consequências e tais atos não podem ser deletérias para vida e seu futuro (BOFF, 2006).


É desta forma, que a necessidade de mudança comportamental individual e coletiva na relação ser humano-natureza e também do modo como à sociedade se comporta na pós-modernidade se edifica. 
A soma das mudanças de comportamentos individuais através da educação ambiental proporcionaria a obtenção do resultado almejado de maneira coesa e possível.


Assim, torna-se fundamental que se trace caminhos de como a ética ambiental pode garantir essa nova forma de relacionamento ser humano - natureza.


Expostos esses argumentos é preciso considerar a hipótese de que em momentos de trauma pessoal histórico e trauma coletivo-social ocasionado por desastres naturais, que poderão ser mais frequentes e mais extremos frente à crise ambiental vivenciada pela sociedade, a educação ambiental e o princípio da cooperação/solidariedade podem fazer com que o ser humano repense suas posturas frente o ambiente e altere seu comportamento para uma postura que considere a sustentabilidade e a necessidade de um novo relacionamento homem-natureza, constituindo tais momentos caminhos que provoquem um despertar de uma ética ambiental na sociedade.  



Contrariando a benignidade que vários intelectuais contemplam a empresa utópica, tendendo a acentuar as melhores qualificações da condição humana, a eclosão da crise ambiental proporcionou uma crítica do mundo e a percepção das dimensões “humanas, demasiado humanas” patentes nas construções utópicas, bem como a pessoal conivência com os valores que condicionam o prolongamento e agravamento da degradação ambiental (SOROMENHO-MARQUES, 2005).


É voltada as condições demasiadas humanas dos protagonistas da crise ambiental, que num contexto de desastres naturais, a verdadeira escolha com relação ao trauma histórico não está entre lembrar-se ou esquecer-se dele: os traumas que não estamos dispostos ou não somos capazes de relembrar assombram-nos com mais força. 


Steinberg e Shnall (2000) demonstram que a sensibilidade individual gerada por um evento catastrófico que traz por consequência um trauma é proveniente do abalo na psique humana pelo acontecimento horrível e dominador, que ocasiona uma divisão em vários diferentes fragmentos ou partes do “Eu” interior do indivíduo traumatizado.

A parte profundamente traumatizada, conforme Woolger (2015) fica congelada no acontecimento de origem, o qual muitas vezes é esquecido, e outra parte se dissocia na tentativa de livramento do sentimento de dor. Woolger (2015) lembra que ao mesmo tempo em que surge esse self forte e sobrevivente, como máscara de adaptação, que ajuda o indivíduo a prosseguir com sua vida cotidiana, impérvio à dor, surgem vários fragmentos de memórias ligadas ao evento traumático que são evitadas numa inflexão pessoal para não fazer ressurgir o sentimento de dor.

Torna-se necessário então aceitar o paradoxo de que, para realmente esquecer um acontecimento, precisamos primeiramente criar a força para lembrá-lo e para responder a este paradoxo devemos ter em mente que o contrário de existência não é a inexistência, mas a insistência: o que não existe continua a insistir, lutando para passar a existir (ZIZEK, 2011).


Neste contexto, a educação ambiental surge como catalisador e uma oportunidade para serem trabalhados em conjunto com outras ações mais imediatistas com a finalidade de fazer surgir uma ética ambiental na sociedade, onde o traumatizado pelo evento extremo pensaria hipoteticamente em deixar de realizar o que “mudaria tudo”, a própria inexistência do que deveria ter feito para a inocorrência do evento, aliviando o trauma que haveria de persegui-lo para sempre: “apesar de não existir o que eu não fiz”, seu espectro continua a insistir, a responsabilidade pela crise ambiental. 


Zizek (2011), ao tratar do assunto, indica que a virada na direção do entusiasmo emancipatório do evento traumático só se viabiliza quando a verdade traumática não só é aceita de maneira distanciada, como também vivida por inteiro. 


Talvez, ainda, a pulsão da morte individual não ocasionada, ou ocasionada para os próximos, ou ocasionada em grande escala, gere a possibilidade de compreensão do nível traumático no quais indivíduos e sociedade são expostos dentro de um determinado contexto histórico. 


Essa exposição, como nas duas grandes guerras, ou nos acontecimentos brutais da atualidade representados por catástrofes naturais, não se traduzem como uma força de oposição da libido, mas sim como uma lacuna constitutiva que distingue a pulsão do instinto, sempre descarrilado, preso num círculo de repetição, marcado por um excesso do impossível, que pode permitir uma mudança de postura frente a ameaças futuras. 


É desta forma que um desastre natural vivenciado pode impor à sociedade a busca de novos e aperfeiçoados modos de pensar e agir, tanto individual como coletivamente, sobre as vias e modelos de produção de bens, sobre a paixão do Real, sobre as relações sociais que não perpetuem tantas desigualdades e exclusão social, e, ao mesmo tempo, que garantam reiteradas atitudes embasadas num novo contexto ensinado voltado a sustentabilidade ambiental.


A necessidade do adequado acompanhamento dos atingidos por desastres naturais de uma educação ambiental, neste contexto, surge com função basilar no processo de conhecimento, de modificações dos valores e das condutas para uma via pró-ambientalista e, essencialmente, na capacitação para uma consciência de que os atos sociais praticados anteriormente e tradicionalmente geraram consequências variadas que potencializaram a crise ambiental, e que acabam por imprimir a mais forte sensação de que essa crise aumenta a ocorrência dos eventos que lhes atingiram, numa relação de trauma-culpa-recuperação.


A importância da educação ambiental e da revisão dos hábitos cotidianos, relembrando ainda, que para se chegar a uma Ética Ambiental, seria necessária a observação do princípio da cooperação/solidariedade, neste caso, quer seja no provimento de assistência aos atingidos por desastres naturais, quer seja na criação de movimentos sociais ambientais que reiteradamente cooperem para disseminação de valores ambientais após o evento traumático (BOFF, 2006).


A lacuna deixada por um evento traumático é geralmente ocupada pelas várias doutrinas religiosas, por exemplo, que surgem para suprimir a dor e minimizar os inúmeros fragmentos de memória do acontecimento em si, fortalecendo o self sobrevivente. 


Por que a educação ambiental não seria edificante de uma ética ambiental?

Em pesquisa qualitativa sobre Desastres Naturais que ocorreram no sul do Brasil, as percepções das famílias sobre o suporte social na transição pós-desastre natural, que frente à falta de ajuda recebida, narram o desamparo por parte de políticas públicas de prevenção de desastres e sinalizam uma lacuna que precisa ser atentada. O acontecimento do desastre seria assim uma oportunidade de integrar setores da sociedade e da gestão para promover a educação de habilidades pessoais, no empoderamento comunitário e a criação de ambientes favoráveis e de políticas públicas saudáveis à realidade apresentada voltadas a sustentabilidade ambiental (HEIDEMANN et al, 2013).

A mera simpatia à causa ou a preocupação aos atingidos por desastres naturais desacompanhada de atitudes práticas não tem sido capazes de inibir ações posteriores e tradicionais que reproduzam fatos sociais sem responsabilidade ambiental, sendo necessária a vivência e a disseminação da Ética Ambiental através destes dois pilares. 


Fato é que o trauma é único, que o trauma é um impacto violento, um complexo de ideias e emoções que podem ser comparados a uma ferida psíquica. Tudo que toca o trauma, este complexo, mesmo que ligeiramente, excita uma reação veemente, uma explosão emocional regular. Pode-se facilmente representar um trauma como um complexo com uma carga emocional elevada extremamente eficaz que parece a primeira vista ser a causa de um distúrbio patológico (JUNG, 2008).


Talvez se possa, neste sentido, postular uma terapia cujo objetivo é a liberação completa dessa acusação e desse trauma. Como diz o provérbio: “o que enche o coração acaba por sair pela boca”.


A alegoria à pílula vermelha é proveniente da necessidade de um despertar, um acordar para uma realidade distinta da que era simulada, como no filme Matrix. 


A consciência da realidade vivida e do trauma enfrentado é difícil de ser ingerida, por outro lado, sem a consciência real e a ocupação da responsabilização mesmo que relativamente pela crise ambiental, ninguém poderá exercer suas escolhas e ser livre para promover uma mudança em direção a um novo relacionamento ser humano-natureza, que nos coloque como parte desse sistema complexo entre o bem e o mal, entre a vida e a morte. 


Caso essa conscientização não ocorra viveremos sempre presos na caverna do mito de Platão. 
Os desastres naturais que atingem os seres humanos constituem eventos traumáticos fortíssimos e estes podem se apresentar como Pílulas Vermelhas para “o despertar” de uma Ética Ambiental na Sociedade. A terapia para superar esse trauma consistiria na educação ambiental e no princípio da solidariedade/cooperação edificantes de uma ética ambiental universal. 

Conclusões


Conforme construído, a análise da teoria sobre a política e a paixão do real pela sociedade pós-moderna evidencia que a mesma constitui bloqueio para uma ética ambiental universal, assim como o modelo econômico no qual estamos inseridos.


 Um desvio que possibilite o despertar de mentes que dormem deve ser instrumentalizado, pois as crises apesar de constituírem momentos de perigo, constituem momentos de oportunidade, onde os problemas fundamentais devem ser enfrentados e superados.


Os desastres naturais constituem eventos traumáticos, de impacto violento, que gera um complexo de ideias e emoções e que possibilita a reflexão do ser humano sobre as causas do evento, sobre os estragos ambientais e sociais provocados pelo mesmo, e reflexões pessoais sobre seu desígnio na vida.

Através dessa fragilidade provocada pelo desastre e tendo por catalisador a educação ambiental direcionada aos atingidos, talvez se faça surgir um despertar de uma ética ambiental na sociedade que possibilite a revisão dos hábitos cotidianos e que repense o posicionamento dos atingidos perante a natureza. 


Com a abertura de campo para pesquisa, reconhecendo que o presente estudo pode servir de norte para futuras produções, e a complexidade que os temas correlatos possuem, pretende-se em pesquisa futura pensar mecanismos para instrumentalizar uma mais ampla educação ambiental e como esta poderia ser levada a população para provocar uma mudança ética real.
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